
 
 

 

RESULTADO 2T10 E 6M10   
(Reapresentação) 

 

 

Nos 6M10 a receita líquida aumentou 24,6%, volume 5,4%, EBITDA ajustado 
de R$94,4 milhões e lucro líquido ajustado de R$85,2 milhões  

No 2T10 a PARANAPANEMA cresceu 5,2% em receita, EBITDA ajustado  

de R$56,5 milhões e lucro líquido ajustado de R$50,4 milhões  

Dias D’Ávila, 13 de maio de 2011.  A Paranapanema (Bovespa: Nível 1 – PMAM3), reapresenta nesta data o 
resultado do 2º trimestre de 2010 (2T10) e o resultado dos seis primeiros meses de 2010 (6M10), elaborados de acordo 
com as políticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e 
os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Adicionalmente, as informações trimestrais 
consolidadas estão de acordo com as normas internacionais de contabilidade (“International Financial Reporting 
Standards – IFRS”) emitidas pelo “International Accounting Standards Board – IASB”. As informações estão de forma 
consolidada da Paranapanema S.A., empresa operacional e sua controlada na Divisão Fertilizantes, cujos principais 
destaques e indicadores estão no Anexo 1 - Cibrafértil – Companhia Brasileira de Fertilizantes, uma vez que a 
divisão cobre passou a ser representada apenas por uma empresa, após a incorporação da Caraíba Metais S.A em 
13/Nov/09 e da Eluma S.A Indústria e Comércio em 31/Mar/10 pela Paranapanema S.A.  

Destaques do 2T10 vs. 2T09 vs. 1T10 

 Volume de vendas consolidado atinge 94,8 mil t no 2T10, contra 102,7 mil t mil t no 2T09, com queda 
provocada pela parada de manutenção em abril de 2010, (contra março de 2009), porém ficando 8,9% acima 
dos 87 mil t do 1T10, sendo em grande parte explicado pelo aumento nos produtos de maior valor agregado na 
Divisão Cobre e na Divisão Fertilizantes pelo forte crescimento de volume sobre o 1T10, tendo ficado estável 
sobre o 2T09; 

 Destaque para o crescimento de 26,2% no volume de semimanufaturados de cobre no 2T10 contra o 2T09 e 
de 12% sobre o 1T10, pela crescente demanda verificada nos setores automotivo, de construção civil, produtos 
de consumo eletroeletrônico, energia, refrigeração e aquecimento, bem como a linha hidrolar.  

 O preço médio do cobre na LME foi de USD 7.027/t no 2T10, 50,7% acima da média de USD 4.663/t do 2T09, 
mostrando a recuperação na demanda global no período pós-crise, em especial pelas economias asiáticas. No 
período recente, o preço dos metais, foi afetado pela crise na zona do Euro, levando a uma queda de 2,8% no 
preço do cobre na LME, que foi em média de USD 7.232 / t no 1T10;  

 Taxa média de câmbio caiu 13,9% no 2T10 (R$/US$1,79) contra o 2T09 (R$/US$2,07), redução de 0,6% 
sobre a média do 1T10 (R$/US$ 1,80);  

 Receita líquida de R$628,6 milhões aumenta 5,2% no 2T10 sobre o 2T09; 

 Receita líquida no mercado interno de R$ 440,1 milhões no 2T10 foi 89,5% superior ao 2T09 e 9,1% 
acima do 1T10, respondendo por 70,0% da receita líquida total no 2T10 (contra 38,9% no 2T09 e 55,2% no 
1T10), como resultado da estratégia de crescimento no mercado local e mix de produtos de maior valor 
agregado;    

 Lucro bruto cresce pelo 4º trimestre consecutivo, atinge R$60,3 milhões, com margem bruta de 9,6% no 
2T10, 24,8% acima do 1T10 (forte recuperação sobre o prejuízo bruto de R$12,1 milhões do 2T09);  

 EBITDA de R$53,5 milhões, margem de 8,5% no 2T10, 87,0% acima do 1T10, com recuperação sobre o 
EBITDA negativo de R$43,4 milhões no 2T09;  

 Receita financeira líquida de R$14,7 milhões no 2T10, contra um prejuízo de R$3,5 milhões no 1T10, 
devido à maior redução nas despesas financeiras (-3,4%), do que nas receitas financeiras (-1,7%), face 
comportamento do câmbio e ganhos com os instrumentos financeiros derivativos e o hedge de valor justo de 
estoques; 

 Lucro líquido de R$ 47,4 milhões e margem líquida de 7,5% no 2T10 foi 86,2% superior ao 1T10, face 
melhora no resultado operacional e financeiro;  

 Lucro líquido ajustado foi de R$50,4 milhões, com margem líquida de 8,2% no 2T10 (sem as 
receitas/despesas não-recorrentes; 

 Caixa líquida em 30/Jun/10 de R$191,7 milhões face política de redução e alongamento de dívida e queda nas 
disponibilidades, em função da capitalização da subsidiária Cibrafértil; 

 Em 30/Jun/10 foi efetuada a capitalização da Cibrafértil no valor de R$60 milhões, decorrentes de créditos 
para formação do Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC), aprovado em RCA de 23/Jun/10; 

 OPA Voluntária da Vale - Fato Relevante de 29/07/10: A Paranapanema comunicou aos seus acionistas por 
Fato Relevante - FR, que teve conhecimento de FR divulgado por Vale S.A. (“Vale”), por meio do qual esta 
informou ao mercado sobre oferta pública voluntária (“OPA”) visando a aquisição de 100% das ações ordinárias 

de emissão da Companhia, ao preço de R$6,30 por ação ordinária, sendo que a eficácia da OPA está condicionada 
à aquisição de pelo menos 50% mais uma ação ordinária. A Vale publicou o Edital do leilão da OPA no dia 
02/08/10, com os detalhes da operação. A Companhia recomenda aos seus acionistas a leitura do referido FR 
assim como do edital e Laudo de Avaliação relacionados à OPA que, estão à disposição no site da Companhia e o 
da Vale. O leilão foi marcado para o dia 01/09/10 às 15h00 na BM&FBovespa, não tendo ocorrido nenhuma OPA 
concorrente (interferência no leilão). 
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Principais Indicadores da Paranapanema 

 

Eventos subseqüentes 

01/09/10: Comunicado ao Mercado informando que em leilão de Oferta Pública Voluntária realizado em 01/09/10 

na BM&FBovespa, a Vale S.A. não atingiu as condições para a eficácia da oferta, ou seja, aquisição de no mínimo 
50%(cinquenta por cento) mais 1(uma) ação com direito a voto de emissão da Paranapanema. 

 

Perspectivas 

Com a conclusão dos processos de reestruturação financeira, tributária e societária, conduzidos ao longo de 2008-
2010, a Paranapanema vem anunciando ao mercado a sua estratégia de crescimento orgânico por meio de 
projetos de expansão de capacidade instalada, melhora no mix de produtos via agregação de valor na cadeia do 
cobre e maior alocação para o mercado interno, tendo como perspectivas: 

 Esforço dedicado da Administração na busca de sinergias na cadeia do cobre decorrentes das incorporações 
da Caraíba e da Eluma, por revisão de processos; 

 Manutenção da estabilidade do resultado operacional em condições normais de mercado, em função da 
Política de Gestão de Riscos adotada que vem diminuindo a volatilidade do desempenho operacional; 

    Estudo da Hay do Brasil para nova estrutura organizacional, que melhor atenda aos negócios da Companhia;e 

    Projeção de um faturamento adicional ano após a conclusão dos projetos, estimado em US$650 milhões, 
levando em conta: 

      Os volumes adicionais de expansão da capacidade instalada foram revisados e detalhados no item 

Investimentos do comentário de desempenho para o período 2010-2013; e 
   Preços médios praticados atualmente. 

Análise e Discussão Gerencial da Paranapanema 

Receita Líquida e Volume de Vendas no 2T10 e nos 6M10 

Receita líquida de R$628,6 milhões cresce 5,2% no 2T10 contra o 2T09, explicada 

basicamente pela melhora no mix de produtos de maior valor agregado, uma vez que 

houve crescimento nas vendas de vergalhões e fios trefilados (+8,3%) e de 

semimanufaturados de cobre e suas ligas (+26,2%) em detrimento da venda de catodos, 

já eliminadas as vendas entre filiais.  

Paranapanema S.A. - Consolidado R=Reapresentado pelo IFRS

Resultado em R$ mil 1T09
R

2T09
R

3T09
R

4T09
R

1T10
R

2T10
R Var.     

2T10R/2T09R

Var. 

2T10R/1T10R 6M09 6M10
Var. 

6M10/6M09

Receita Líquida 493.341        597.707        668.660        752.205        731.112    628.633    5,2% -14,0% 1.091.048  1.359.745  24,6%

    Mercado Interno 223.872        232.224        303.793        292.316        403.506    440.084    89,5% 9,1% 456.096     843.590     85,0%

    Mercado Externo 269.469        365.483        364.867        459.889        327.606    188.549    -48,4% -42,4% 634.952     516.155     -18,7%

    CPV (549.367)       (609.805)       (641.512)       (724.713)       (682.797)   (568.326)   -6,8% -16,8% (1.159.172) (1.251.123) 7,9%

Lucro Bruto (56.026)         (12.098)         27.148          27.492          48.315      60.307      NS 24,8% (68.124)      108.622     NS

Despesas Operacionais (26.220)         (27.160)         (26.561)         (29.549)         (31.072)     (23.365)     -14,0% -24,8% (53.380)      (54.437)      2,0%

Outras receitas (despesas) operacionais líq. 20.473          (24.844)         (36.040)         181.068        (9.347)       (3.003)       -87,9% -67,9% (4.371)        (12.350)      182,5%

EBIT (Resultado da atividade) (61.773)         (64.102)         (35.453)         179.011        7.896        33.939      NS NS (125.875)    41.835       NS

Receitas(Despesas) Financeiras Líq. (1.783)           88.865          (135.683)       (57.577)         (3.474)       14.711      -83,4% NS 87.082       11.237       -87,1%

Lucro(Prejuízo) Antes do Imp. Renda e Contrib. Social (63.556)         24.763          (171.136)       121.434        4.422        48.650      96,5% NS (38.793)      53.072       NS

Lucro Líquido(Prejuízo)          (77.885)              1.828          (42.897)          316.502        25.473        47.437 NS 86,2%       (76.057)         72.910 NS

Quantidade de ações ex-tesouraria (mil) 313.796        313.796        313.796        317.676        319.152    319.152    1,7% 0,0% 313.796     319.152     1,7%

Lucro(Prejuízo) por ação (0,2482)         0,0058          (0,1367)         0,9963          0,0798      0,1486      NS 86,2% (0,2424)      0,2284       NS

Depreciações e Amortizações 20.713          20.688          20.358          20.303          20.701      19.532      -5,6% -5,6% 41.401       40.233       -2,8%

EBITDA          (41.060)          (43.414)          (15.095)          199.314        28.597        53.471 NS 87,0%       (84.474)         82.068 NS

Margens - % da Receita Líquida Var. p.b. Var. p.b. Var. p.b.

    Margem bruta -11,4% -2,0% 4,1% 3,7% 6,6% 9,6% 1.160            300                  -6,2% 8,0% 1.420          

    Margem EBIT -12,5% -10,7% -5,3% 23,8% 1,1% 5,4% 1.610            430                  -11,5% 3,1% 1.460          

    Margem EBITDA -8,3% -7,3% -2,3% 26,5% 3,9% 8,5% 1.580            460                  -7,7% 6,0% 1.370          

    Margem Líquida -15,8% 0,3% -6,4% 42,1% 3,5% 7,5% 720               400                  -7,0% 5,4% 1.240          

Participação % 1T09R 2T09R 3T09R 4T09R 1T10R 2T10R Var.     

2T10
R
/2T09

R

Var. 

2T10
R
/1T10

R 6M09 6M10
Var. 

6M10/6M09

Receita Líquida 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% -                   -                       100,0% 100,0% -              

    Mercado Interno 45,4% 38,9% 45,4% 38,9% 55,2% 70,0% 3.110            1.480               41,8% 62,0% 2.020          

    Mercado Externo 54,6% 61,1% 54,6% 61,1% 44,8% 30,0% (3.110)          (1.480)              58,2% 38,0% (2.020)         



  
 

 

13/05/2011 3 

RESULTADO 2T10 e 6M10 

(Reapresentação) 
 

Abaixo, segue o quadro de distribuição por mercado tanto da receita líquida, quanto do 

volume de vendas nos últimos seis trimestres: 

PARANAPANEMA S/A

Consolidado 1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10
Var. 

2T10/2T09

Var. 

2T10/1T10
6M09 6M10

Var. 

6M10/6M09

Receita Líquida(R$mil) 493.341 597.707 668.660 752.205 731.112 628.633 5,2% -14,0% 1.091.048  1.359.745 24,6%

Mercado Interno 223.872 232.224 303.793 292.316 403.506 440.084 89,5% 9,1% 456.096     843.590 85,0%

Mercado Externo 269.469 365.483 364.867 459.889 327.606 188.549 -48,4% -42,4% 634.952     516.155 -18,7%

Volume de Vendas (Em ton)* 69.865 102.667 146.782 102.871 87.050 94.780 -7,7% 8,9% 172.532     181.830 5,4%

Mercado Interno 41.677 73.416 118.076 77.678 67.558 86.439 17,7% 27,9% 115.093     153.997 33,8%

Mercado Externo 28.188 29.251 28.706 25.193 19.492 8.341 -71,5% -57,2% 57.439       27.833 -51,5%

* Ajustado com eliminações intercompany.  

O desempenho no mercado doméstico explica o crescimento na receita líquida, 

que ficou no 2T10, 89,5% superior ao 2T09 e 9,1% acima do 1T10, atingindo R$ 440,1 

milhões e 86,4 mil t (R$232,2 milhões e 73,4 mil t no 2T09), respondendo por 70% da 

receita líquida total (49,7% no 2T09 e 55,2% no 1T10).  

 

Nos 6M10 a receita líquida consolidada cresce 24,6% atingindo R$1.359,7 

milhões explicado pelo aumento no volume de vendas. O aumento na receita e no 

volume de vendas foi explicada tanto pela mudança de mix de produtos, quanto de 

mercados, com grande contribuição tanto da divisão de cobre, em especial vergalhões/fio 

trefilados (+10,3%) e semimanufaturados (+26,4%), quanto da divisão fertilizantes 

(+16%), bem como, pelo desemepnho  dos sub-produtos (+17,6%); 

 

Nos 6M10 a receita líquida no mercado interno totalizou R$843,6 milhões, 

respondendo por 62% da receita líquida total, ficando 85% acima dos 6M09 (41,8% da 

receita), enquanto que o volume foi de 154 mil t, 33,8% superior, como resultado da 

estratégia de maior foco no mercado local e com maior agregação de valor aos produtos e 

serviços aos clientes. 

Houve um aumento da participação do mercado interno na receita líquida total desde o 

4T09 e nos dois trimestres de 2010. O gráfico mostra esta evolução: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Volume de vendas consolidado. A queda de 7,7% no volume de vendas consolidado no 

2T10 contra o 2T09, foi explicada basicamente pela parada técnica de manutenção em abril 

de 2010, além da maior dificuldade inicial no abastecimento de concentrado de cobre do 

Chile, após o terremoto, prejudicando a comparação com o mesmo trimestre de 2009 (a 

parada ocorreu em março).  

Já em relação ao trimestre anterior (1T10) houve aumento de 8,9% no volume no 2T10. 

Apresentamos  abaixo, o volume de vendas consolidado, tendo sido reclassificado desde o 

1T09 até o 2T10, para contemplar as eliminações de vendas entre filiais da Paranapanema, 

face a maior integração e sinergias na cadeia do cobre, que ocorreram após as 
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incorporações da Caraíba em novembro de 2009 e da Eluma em março de 2010, 

permitindo assim a comparabilidade entre os períodos: 

 

Nos 6M10, o volume de vendas da Divisão Cobre ficou estável, atingindo 114,5 mil t, 

enquanto que o consolidado, considerando fertilizantes também, aumentou em 5,4%, 

totalizando 181,8 mil t, explicado pelo forte crescimento do volume no mercado interno.  

Houve um aumento da participação do mercado interno na receita líquida total 

desde o 4T09 e nos dois trimestres de 2010, como resposta da estratégia de maior foco 

no mercado doméstico, tendo atingido 70% das vendas no 2T10.  

Preço do cobre e de outros metais continuou em alta na LME - London Metal 

Exchange, levando em conta as médias trimestrais. 

Houve queda de 2,8% no 2T10 contra o 1T10, principalmente pela crise verificada na zona 

do Euro, que retraiu um pouco a demanda global, apesar dos movimentos de demanda 

continuada dos países asiáticos, porém com maior volatilidade. O preço médio do cobre em 

dólar no 2T10 foi 50,7% superior ao 2T09, enquanto que os estoques de cobre na LME 

subiram 28,1%, embora, os mesmos tenham diminuído em 10,9% quando comparado ao 

estoque médio do 1T10. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A taxa média de câmbio caiu 13,6% no 2T10 (R$/US$1,79) contra o 2T09 (R$/US$2,07), 

embora tenha ficado praticamente estável (-0,6%), quando comparado à média do 1T10 

(R$/US$1,80).  

Nos 6M10, o câmbio ficou em média R$/US$1,998, 8,9% acima da média dos 6M09. 
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Preço dos Metais(LME) x Dólar Médio

COBRE ZINCO ESTANHO Dólar MédioFontes: BACEN e LMEFontes: BACEN e LME

Volume de Vendas por Segmentos (ton.)¹ 1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10
Var. 

2T10/2T09

Var. 

2T10/1T10
6M09 6M10

Var. 

6M10/6M09

Segmento de Cobre: I + II 54.422 60.046 62.125 58.715 62.273 52.228 -13,0% -16,1% 114.468 114.501 0,0%

     I. Cobre Refinado (Unidade BA) 41.838 45.903 45.907 41.330 46.334 34.386 -25,1% -25,8% 87.741 80.720 -8,0%

        Catodo 21.374 23.303 24.793 18.965 23.317 9.920 -57,4% -57,5% 44.677 33.237 -25,6%

        Vergalhão / fio trefilado / outros produtos de cobre 20.464 22.600 21.114 22.365 23.017 24.466 8,3% 6,3% 43.064 47.483 10,3%

        Subprodutos da metalurgia de cobre² 162.178 198.816 202.104 218.398 239.386 185.106 -6,9% -22,7% 360.994 424.493 17,6%

     II. Semimanufaturados de cobre e suas ligas 12.584 14.143 16.218 17.385 15.939 17.842 26,2% 11,9% 26.727 33.781 26,4%

        Barras/Perfis/Arames/Laminados/Tubos e Conexões12.584 14.143 16.218 17.385 15.939 17.842 26,2% 11,9% 26.727 33.781 26,4%

Segmento de Fertilizantes (Cibrafértil ) 15.443 42.621 84.657 44.156 24.777 42.552 -0,2% 71,7% 58.064 67.329 16,0%

Fertilizantes SSP(Em pó e granulado) 10.312 33.713 74.767 39.506 23.043 42.539 26,2% 84,6% 44.025 65.583 49,0%

Fertilizantes NPK/Outros 5.131 8.908 9.890 4.650 1.734 13 -99,9% -99,3% 14.039 1.746 -87,6%

Volume de vendas da Paranapanema Consolidado 69.865 102.667 146.782 102.871 87.050 94.780 -7,7% 8,9% 172.532 181.830 5,4%

¹ Volume de vendas líquido das eliminações intercompany

² Subprodutos de cobre não estão incluídos no total de cobre refinado.
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Receita Líquida Consolidada da Paranapanema  

A receita líquida atingiu R$628,6milhões no 2T10, ficando 5,2% acima do 2T09 (R$597,7 

milhões), com queda em relação ao 1T10, depois de expressivo crescimento nos dois 

trimestres anteriores. 

Nos 6M10, a receita líquida atingiu R$1.360 milhões, sendo 24,6% superior aos 

6M09 (R$1.091 milhões). 

O gráfico mostra a evolução da receita e a distribuição por mercado interno e externo e o 

comportamento de cada trimestre:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lucro bruto  

O lucro bruto consolidado foi de R$60,3 milhões no 2T10, 24,8% acima do 1T10 

(R$48,3 milhões), com melhora acentuada se comparado ao prejuízo bruto de R$12,1 

milhões no 2T09. 

Desde o início da implantação da Política de Gestão de Riscos em agosto de 2009, com o 

objetivo de reduzir ou eliminar a volatilidade trazida pelo comportamento das commodities 

metálicas e do câmbio no resultado da Companhia, que a Companhia não apresenta mais 

prejuízo bruto. Este é portanto o 4º trimestre consecutivo com aumento no lucro bruto. 

A margem bruta melhorou significativamente, passando de -2,0% da receita líquida 

no 2T09, para 9,6% no 2T10, mostrando evolução positiva em relação também aos 6,6% 

verificados no 1T10 pela redução verificada no CPV, tanto pela queda no preço do metal, 

quanto do câmbio e pela maior eficiência operacional. 
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Nos 6M10, o lucro bruto atingiu R$108,6 milhões e margem bruta de 8,0%, contra 

um prejuízo bruto de R$68,1 milhões nos 6M09 e margem negativa de 6,2% da receita 

líquida.  

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (VG&A) 

No 2T10, as despesas operacionais (com vendas, gerais, administrativas, remuneração 

dos administradores e dos empregados), totalizaram R$23,4 milhões, reduzindo em 14% 

sobre o 2T09 e 24,8% sobre o 1T10, representando 3,7% da receita líquida no 2T10, com 

melhoria acentuada em relação aos 4,5% no 2T09. 

Nos 6M10, totalizaram R$54,4 milhões, 2% acima dos 6M09, em função de gastos com 

consultoria e honorários advocatícios das reestruturações tributária e societária que não 

ocorreram em 2009, representando 4% da receita líquida, contra 4,9% nos 6M09. 

Geração Operacional de Caixa (EBITDA) Consolidada 

A geração operacional de caixa da Paranapanema, o EBITDA (Lucro antes de juros, 

impostos, depreciação e amortizações) foi favorecido pelo crescimento do lucro bruto, 

atingindo R$53,5 milhões no 2T10 e margem de 8,5% da receita líquida, 87,0% superior ao 

EBITDA de R$28,6 milhões e margem de 3,9% do 1T10. Mostrando ainda importante 

recuperação em relação ao EBITDA negativo de R$ 43,4 milhões e margem negativa de 

7,3% da receita líquida no 2T09, quando a Companhia ainda estava com uma gradual 

recuperação dos efeitos da crise global nos seus setores de atuação. 

Se analisarmos o EBITDA ajustado, eliminando as receitas e despesas não-recorrentes, 

o valor seria de R$56,5 milhões no 2T10 e margem de 8,9% da receita líquida, contra 

R$37,9 milhões e margem de 5,2% do 1T10. O EBITDA ajustado do 2T09 foi negativo em 

R$18,6 milhões e margem de -3,1% da receita líquida. 
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RESULTADO 2T10 e 6M10 

(Reapresentação) 
 

Nos 6M10, o EBITDA atingiu R$ 82,1 milhões, com margem de 6,0% da receita 

líquida, em comparação ao EBITDA negativo de R$84,5 milhões e margem negativa de 

7,7% da receita líquida nos 6M09, pelo expressivo crescimento do resultado operacional 

(aumento da receita e do lucro bruto).  

Nos 6M10, o EBITDA ajustado (sem despesas e receita não-recorrentes) ficou em 

R$ 94,4 milhões, com margem de 6,9% da receita líquida, em comparação ao 

EBITDA ajustado negativo de R$80,1 milhões e margem negativa de 7,3% da receita 

líquida nos 6M09, como resultado positivo do resultado da Política de Gestão de Riscos que 

reduziu a volatilidade operacional.  

Resultado Financeiro Líquido Consolidado  

O resultado financeiro no 2T10 foi uma receita financeira líquida de R$14,7 milhões, contra 

um prejuízo líquido de R$3,5 milhões no 1T10. A melhora foi explicada pela redução de 

3,4% nas despesas que foi proporcionalmente maior que a queda de 1,7% verificada na 

receita financeira.  

A decisão pioneira da Paranapanema no uso do conceito de derivativos embutidos 

em contratos de compra de matéria-prima, de venda de produtos de cobre e nos estoques 

de produtos acabados, desde agosto de 2009, de acordo com a CPC 14 e instruções CVM 

que a regulamentam, à luz da legislação em vigor que já se alinha com as normas 

contábeis internacionais (IFRS), resultou em menor volatilidade no resultado operacional, 

melhorando a previsibilidade, uma vez que passa a se refletir como operações com 

instrumentos derivativos no resultado financeiro.  

Nos 6M10, a receita financeira líquida de R$11,2 milhões foi explicada 

principalmente: (i) pelo resultado líquido dos instrumentos financeiros derivativos; pelo  

hedge de valor justo de estoque; e pela variação cambial positiva que juntos totalizaram 

R$10,8 milhões; e (ii) pela receita líquida de juros de R$7,5 milhões; deduzida de outras 

despesas financeiras líquidas da ordem de R$3,5 milhões.  

Provisões para Demandas Judiciais 

Em 30/Jun/10, com a Companhia totalmente saneada, as provisões consolidadas para 

contingências(nota explicativa No16), incluindo tributárias, trabalhistas e cíveis, totalizaram 

R$35,9 milhões, contra R$677,1 milhões em 31/jun/09.  Esta redução foi devida ao 

programa do Governo, de parcelamento de débitos tributários, cuja adesão ao REFIS pela 

Companhia, ocorreu no final de novembro de 2009, já se refletindo positivamente na 

expressiva redução nas provisões em 2010.  

Houve redução também das provisões para demandas judiciais quando comparado aos 

R$19,7 milhões provisionados em 31/Mar/10.  

Lucro Líquido (Prejuízo) 

No 2T10, houve um lucro líquido de R$47,4 milhões, respondendo por uma 

margem de 7,5% da receita líquida, ficando 86,5% acima dos R$25,4 milhões do 1T10, 

cuja margem líquida havia sido de 3,5%. O 2T10 mostrou expressiva recuperação também 

em relação ao R$1,8 milhão do 2T09 com margem de 0,3%. 

Efetuando os ajustes, eliminando as receitas e despesas não-recorrentes, a Paranapanema 

apresentou um lucro líquido de R$ 50,4 milhões no 2T10 com margem líquida ajustada de 

8,0% da receita líquida. 
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Nos 6M10, o lucro líquido foi de R$72,9 milhões, com margem de 5,4% da receita 

líquida, explicado pelo crescimento de receita, melhoria na margem bruta, pelo acréscimo 

de volume em produtos de maior valor agregado, com maior alocação das vendas para o 

mercado interno e redução de custos e despesas. 

Nos 6M10, o lucro líquido ajustado (eliminando as despesas e receitas não-recorrentes) 

foi de R$85,2 milhões, com margem de 6,3% da receita líquida, pelos mesmos 

motivos expostos acima. 

Situação Financeira e de Liquidez  
A dívida total, incluindo o endividamento consolidado de curto e longo prazo em 30/Jun/10 

era de R$376,2 milhões, contra R$458,6 milhões em 31/Mar/10, com redução de 18,0%. A 

redução nos empréstimos e financiamentos verificou-se principalmente em moeda 

estrangeira, em especial nos PPE - Pré-pagamentos à exportação e ACC – Adiantamentos 

de Contratos de Câmbio, em função da maior alocação das vendas para o mercado 

doméstico, que resultou em menor volume de exportações. 

Desde a conclusão da reestruturação financeira, que a Companhia vem apresentando caixa 

líquido, já sendo o 7º trimestre consecutivo. O caixa líquido da Companhia totalizou 

R$191,7 milhões em 30/Jun/10, inferior aos R$197,6 milhões verificados em 31/Mar/10, 

em função de decisão financeira de capitalização de controlada da Divisão de Fertilizantes, 

onde a Paranapanema detinha 99,09% e passou a ter 99,84% após a capitalização no final 

de junho. 

Em 30/Jun/10 foi efetuada a capitalização da Cibrafértil – Companhia Brasileira de 

Fertilizantes, no montante de R$60 milhões, decorrentes de créditos para formação do 

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC), aprovado em ata de Reunião do 

Conselho de Administração, de 23/Jun/10. Os recursos para a capitalização foram 

provenientes da conversão de contrato de mútuo entre a Paranapanema e a controlada no 

montante de R$22,7 milhões em capital e injeção de novos recursos no total de R$37,3 

milhões, como forma de sanar seus passivos financeiros com pagamento antecipado de 

dívidas bancárias, reduzindo de forma significativa a despesa financeira líquida, que 

impactava negativamente o balanço. 

A Cibrafértil é compradora de ácido sulfúrico da filial da BA da Paranapanema, como uma 

importante matéria-prima junto com a rocha fosfática, para a produção de fertilizantes. 

A política financeira, além da gestão de riscos inerente aos negócios da Companhia tem por 

objetivo o alongamento das dívidas e a redução do custo médio de capital vis a vis a 

rentabilidade das aplicações financeiras decorrentes das disponibilidades geradas na 

operação, maximizando o retorno em termos consolidados.    

O quadro abaixo mostra as aberturas do consolidado da Paranapanema: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parananapanema S.A. - Consolidado (R$ mil) 31/mar/10 30/jun/10 Var.%

Empréstimos e Financiamentos 458.605     376.198     -18,0%

Curto Prazo 393.328     325.458     -17,3%

Longo Prazo 65.277       50.740       -22,3%

Instrumentos Financeiros Derivativos a pagar 29.342       40.584       38,3%

Disponibilidades (671.912)   (520.206)   -22,6%

Caixa e Equivalentes de caixa (122.163)   (23.235)      -81,0%

Aplicações Financeiras (549.749)   (496.971)   -9,6%

Instrumentos Financeiros Derivativos a Receber (13.599)      (88.315)      549,4%

(=)Dívida (Caixa) líquida(o) (197.564)   (191.739)   -2,9%#DIV/0!

Patrimônio Líquido 1.759.228 1.807.413 2,7%

Patrimonio Líquido + Dívida Líquida 1.561.664 1.615.674 3,5%

Quociente de Alavancagem -12,65% -11,87%
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Investimentos  

No 2T10 foram realizados R$19,6 milhões em investimentos na Paranapanema, 

representando um acréscimo de 23% sobre o que foi investido no 2T09. 

Nos 6M10 os investimentos foram da ordem de R$29,2 milhões em investimentos 

na Paranapanema e controladas, representando um decréscimo de 9% sobre o que foi 

investido nos 6M09. 

A distribuição destes investimentos nas antigas subsidiárias e atuais filiais ou controladas é 

explicada a seguir. 

 

Os investimentos foram basicamente destinados ao aumento de capacidade instalada na 

filial BA e na filial SP, que está em linha com os projetos de expansão de volume de 

produção, conforme aprovado em reunião de conselho de administração. 

Os projetos de expansão já aprovados foram revisados e passaram de R$510 

milhões no período que teve início em 2009 e que serão implementados até 2013, já 

tendo sido investido pouco mais de 10% do montante original só 2009. 

Desde o relatório anual de 2009, que a Administração da Paranapanema vem divulgando os 

seus planos de aumento de capacidade instalada e os valores envolvidos. 

O valor dos investimentos e os volumes do programa de expansão de capacidade instalada 

tanto da Divisão de produtos da marca Caraíba para produção de cobre refinado e 

vergalhão, quanto da Divisão de produtos da marca Eluma para produção de cobre 

semimanufaturado e suas ligas, para o período de 2010 a 2013 foram assim distribuídos: 

I. Divisão Cobre – Filial BA (Dias D´Ávila)  

– Marca Caraíba de Catodo e Vergalhão - 

2008-2009: Troca das cubas eletrolíticas para produção de catodo, que já elevaram a 

produção de 220 para os atuais 240 mil t / ano. 

Capacidade atual: 240 mil t / ano de catodo.  

2010-2013: continuidade da expansão, em 36 mil toneladas adicionais em cobre refinado 

até 2013, passando de 240 mil t /ano para 276 mil t /ano (ex-Caraíba). 

Montante do investimento do período: R$329 milhões 

II. Divisão Cobre – Filial SP (Santo André)  

– Marca Eluma de produtos semimanufaturados - 

2008-2009: na Unidade de Utinga da Filial SP, foi concluído em agosto, o projeto Bus Bar 

para os produtos da marca Eluma, que ampliará a linha de extrudados (barramentos de 

cobre para a área de energia), ampliando a capacidade instalada de 68 mil t /ano para 73 

mil t / ano e entrada no segmento de cabos flexíveis de cobre. 

Capacidade atual: 72 mil t / ano de semimanufaturados. 

2010-2013: manutenção e ampliação futura de capacidade, tendo sido aprovado em RCA 

- Reunião de Conselho de Administração de 08/fev/10 o crescimento orgânico, via um 

plano de expansão da capacidade instalada da Companhia, de 72 mil t / ano para 

Paranapanema S/A

R$ mil 1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10
Var. 

2T10/2T09

Var. 

2T10/1T10
6M09 6M10

Var. 

6M10/6M09

Filial BA (produtos da marca Caraíba) 12.660   10.341   6.479   8.447            1.712   13.338   29% 679% 23.001   15.050   -35%

Filiais SP e ES (produtos da marca Eluma)3.272      5.493      1.662   6.745            7.009   2.928      -47% -58% 8.765      9.937      13%

Cibrafertil 39             133          644       560                 914       3.315      NS 263% 172          4.229      NS

TOTAL 15.971   15.967   8.785   15.752         9.635   19.581   23% 103% 31.938   29.216   -9%

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS
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aproximadamente 90 mil t / ano até 2012, com produtos de maior valor agregado. O 

Conselho de Administração também já aprovou no 1º semestre de 2010, uma expansão 

adicional, cuja última revisão nos projetos atualizou a capacidade total instalada para até 

132 mil t / ano. Esta segunda fase de expansão na produção de semimanufaturados está 

prevista para entrar em operação entre 2012-2013. 

Os principais projetos de expansão até 2013 em produtos semimanufaturados são:  

 Cast & Roll: ampliação da fábrica de tubos na Unidade de Capuava em Santo André 

(SP), com a expansão de cerca de 18 mil toneladas adicionais em tubos sem costura, 

passando para 36 mil t /ano (ex-Eluma); e  

 Laminados: ampliação da capacidade instalada, com a expansão de até 42 mil toneladas 

por ano em laminados, passando de 28 mil t /ano para cerca de 70 mil t / ano (ex-Eluma) 

no final de 2013. A Paranapanema fechou em junho de 2010, a compra de uma linha de 

equipamentos de laminação, visando dar continuidade ao projeto de ampliação da 

capacidade de laminados, cujos principais fabricantes são europeus, em condições bastante 

competitivas. Razão pela qual, foram mantidos os mesmos recursos para investimentos, 

mesmo com a expansão adicional para até 132 mil t / ano em 2013.  

Montante do investimento revistos para o período: R$175 milhões 

 

III. Divisão Fertilizantes – Controlada Cibrafértil - BA (Pólo de Camaçari)  

– Marca Cibrafértil de fertilizantes - 

2009: R$1,4 milhão, voltados para melhorias e manutenção. 

2010-2012: R$6 milhões em investimentos. 

Montante do investimento da Companhia no período (I + II + III): R$510 milhões 

 

Principais Indicadores Consolidados e da Subsidiária Operacional no 2T10R e 

6M10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado em R$ mil Paranapanema Cibrafértil Paranapanema Cibrafértil

Receita Líquida 628.633         15.669   1.359.745      23.303   

    Mercado Interno 440.084         15.669   843.590         23.303   

    Mercado Externo 188.549         -             516.155         -             

    CPV (568.326)        (15.985)  (1.251.123)     (23.888)  

Lucro Bruto 60.307           (316)       108.622         (585)       

Despesas Operacionais (23.365)          (672)       (54.437)          (1.438)    

Outras receitas (despesas) operacionais líq. (3.003)            (2.299)    (12.350)          (2.485)    

EBIT (Resultado da atividade) 33.939           (3.287)    41.835           (4.508)    

Receitas(Despesas) Financeiras Líq. 14.711           (2.416)    11.237           (4.678)    

Lucro(Prejuízo) Antes do Imp. Renda e Contrib. Social 48.650           (5.703)    53.072           (9.186)    

Lucro Líquido(Prejuízo)            47.437     (5.570)            72.910     (8.995)

Quantidade de ações ex-tesouraria (mil) 319.152         2.443     319.152         2.443     

Lucro(Prejuízo) por ação 0,1486           (2.280)    0,2284           (10.011)  

Depreciações e Amortizações 19.532           718        40.233           1.435     

EBITDA            53.471     (2.569)            82.068     (3.075)

Patrimônio Líquido 1.807.318      19.572   1.807.318      19.572   

Ativo Total 3.179.618      85.212   3.179.618      85.212   

Margens - % da Receita Líquida

    Margem bruta 9,6% -2,0% 8,0% -2,5%

    Margem EBIT 5,4% -21,0% 3,1% -19,3%

    Margem EBITDA 8,5% -16,4% 6,0% -13,2%

    Margem Líquida 7,5% -35,5% 5,4% -38,6%

Participação %

Receita Líquida 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

    Mercado Interno 70,0% 100,0% 62,0% 100,0%

    Mercado Externo 30,0% 0,0% 38,0% 0,0%

2T10R 6M10
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A n e x o  1 

Cibrafértil com expressivo crescimento de receita e de volume  

Santo André, 13 de maio de 2011.  A Cibrafértil Companhia Brasileira de Fertilizantes reapresenta nesta data o 
resultado do 2º trimestre de 2010 (2T10R) e 1º semestre de 2010 (6M10). A Companhia tem por objeto a produção e 
comercialização de fertilizantes como o superfosfato simples e o NPK no Brasil e no exterior. A Cibrafértil, pertence à 
Divisão Fertilizantes da Paranapanema S.A. que detém 99,84% de seu capital total. 

Destaques do 2T10 vs. 1T10 

 Receita líquida total de R$16,9 milhões cresce 109,5% no 2T10 sobre o 1T10 e fica 13,1% superior ao 
2T09, pelo expressivo aumento no volume de vendas no 2T10 sobre o trimestre anterior e estável sobre o 
mesmo período do ano passado, explicado pelo aumento na demanda por fertilizantes, voltada 100% para o 
mercado interno; 

 Volume de vendas de 42,5 mil t cresce 71,7% no 2T10 sobre o 1T10 (24,8 mil t) em função da 
sazonalidade para as próximas safras agrícolas que ocorre normalmente nesse período do ano;  

 Apesar do desempenho operacional positivo em receita e em volume, o fato do CPV ter aumentado 
acima do crescimento verificado na receita líquida, foi gerado um prejuízo bruto no 2T10 e como resultado  
EBITDA negativo no período; 

 Capitalização da Cibrafértil pela controladora, da ordem de R$60 milhões, com a liquidação de um 
contrato de mútuo e como forma de sanar seus passivos financeiros com pagamento antecipado de dívidas 
bancárias, reduzindo de forma significativa as despesas financeiras que impactam o resultado; 

 Prejuízo no 2T10 de R$ 5,6 milhões, explicado pelo prejuízo bruto e outras despesas operacionais. 

Eliminando as receitas e despesas não-recorrentes, o prejuízo foi de R$3,2 milhões. 

Principais Indicadores da Cibrafértil 

 

 

 

 

 

 

 

Cibrafértil - Companhia Brasileira de Fertilizantes

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10
Var. 

2T10/2T09

Var.     

2T10/1T10
6M09 6M10

Var.     

6M10/6M09

Receita Líquida(R$ mil) 5.010 14.155 25.699 11.759 7.634 15.669 10,7% 105,3% 19.165 23.303 21,6%

    Mercado Interno 5.010 14.155 25.699 11.759 7.634 15.669 10,7% 105,3% 19.165 23.303 21,6%

    Mercado Externo 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 0,0%

Volume de Vendas (ton.) 15.443 42.621 84.657 44.156 24.777 42.552 -0,2% 71,7% 58.064 67.329 16,0%

    Mercado Interno 15.443 42.621 84.657 44.156 24.777 42.552 -0,2% 71,7% 58.064 67.329 16,0%

    Mercado Externo 0 0 0 0 0 0 0,0% 0,0% 0 0 0,0%

Cibrafértil - Companhia Brasileira de Fertilizantes R=Reapresentado pelo IFRS

Resultado em R$ mil 1T09R 2T09R 3T09R 4T09R 1T10R 2T10R
Var. 

2T10R/2T09R

Var.     

2T10R/1T10R 6M09 6M10
Var. 

6M10/6M09

Receita Líquida 5.010       14.155    25.699    11.759    7.634       15.669    10,7% 105,3% 19.165   23.303   21,6%

    Mercado Interno 5.010       14.155    25.699    11.759    7.634       15.669    10,7% 105,3% 19.165   23.303   21,6%

    Mercado Externo -             -             -             -             -             -             0,0% 0,0% -            -            0,0%

    CPV (6.918)     (20.723)  (39.451)  (12.142)  (7.903)     (15.985)  -22,9% 102,3% (27.641)  (23.888)  -13,6%

Lucro Bruto (1.908)     (6.568)     (13.752)  (383)          (269)          (316)          -95,2% 17,5% (8.476)     (585)         -93,1%

Despesas Operacionais (616)          (764)          (782)          (617)          (766)          (672)          -12,0% -12,3% (1.380)     (1.438)     4,2%

Outras receitas (despesas) operacionais líq. 3.565       (9.436)     7.845       (5.030)     (186)          (2.299)     -75,6% NS (5.871)     (2.485)     -57,7%

EBIT (Resultado da atividade) 1.041       (16.768)  (6.689)     (6.030)     (1.221)     (3.287)     -80,4% 169,2% (15.727)  (4.508)     -71,3%

Receitas(Despesas) Financeiras Líq. (1.989)     1.763       (1.390)     (2.326)     (2.262)     (2.416)     -237,0% 6,8% (226)         (4.678)     NS

Lucro(Prej.) Antes do Imp. Renda e Contrib. Soc. (948)          (15.005)  (8.079)     (8.356)     (3.483)     (5.703)     -62,0% 63,7% (15.953)  (9.186)     -42,4%

Lucro Líquido(Prejuízo) (3.847)     (15.118)  (11.534)  (7.564)     (3.425)     (5.570)     -63,2% 62,6% (18.965)  (8.995)     -52,6%

Quantidade de ações ex-tesouraria 443           443           443           443           443           2.443       NS NS 443           2.443      NS

Lucro(prejuízo) por ação (8.684)     (34.126)  (26.036)  (17.074)  (7.731)     (2.280)     -93,3% -70,5% (42.810)  (10.011)  -76,6%

Depreciações e Amortizações 1.396       1.169       711           716           717           718           -38,6% 0,1% 2.565      1.435      -44,1%

EBITDA 2.437       (15.599)  (5.978)     (5.314)     (504)          (2.569)     -83,5% NS (13.162)  (3.075)     -76,6%

 Margens - % da receita líquida Var. pb Var. pb Var. pb

Margem bruta -38,1% -46,4% -53,5% -3,3% -3,5% -2,0% 4.440                150                     -44,2% -2,5% 4.170                

Margem EBIT 20,8% -118,5% -26,0% -51,3% -16,0% -21,0% 9.750                (500)                   -82,1% -19,3% 6.280                

Margem EBITDA 48,6% -110,2% -23,3% -45,2% -6,6% -16,4% 9.380                (980)                   -68,7% -13,2% 5.550                

Margem Líquida -76,8% -106,8% -44,9% -64,3% -44,9% -35,5% 7.130                940                     -99,0% -38,6% 6.040                

Participação % 1T09R 2T09R 3T09R 4T09R 1T10R 2T10R
Var. 

2T10R/2T09R

Var.     

2T10R/1T10R
6M09 6M10

Var. 

6M10/6M09

Receita Líquida 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% -                      -                      100,0% 100,0% -                      

Mercado Interno 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% -                      -                      100,0% 100,0% -                      

Mercado Externo 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% -                      -                      0,0% 0,0% -                      
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RESULTADO 2T10 e 6M10 

(Reapresentação) 
 

PERSPECTIVAS  

 Aumento da produção nacional de fertilizantes fosfatados para o 2º semestre de 2010, acompanhando o ritmo 
alcançado no 1S10, cujo aumento em relação ao 1S09 foi de 15,1%, de acordo com a ANDA – Associação 
Nacional para Difusão de Adubos; 

 Aumento das entregas de fertilizantes ao consumidor final (agricultor) em comparação ao exercício de 2009; 
 Fortalecimento do crédito rural destinado ao pequeno e médio produtor destinado a compra de insumos; 
 Estímulo ao crescimento da produção devendo fechar o ano com safra recorde e aumento da renda do 

produtor, mostrando cenário positivo para 2010. 
 


